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A Pseudomonas aeruginosa consiste em uma bactéria aeróbica Gram-negativa amplamente 

encontrada em ambientes onde haja a presença de água, como o próprio solo ou ainda 

piscinas, banheiras e lavatórios, podendo até mesmo estar presente no corpo de seres 

humanos em regiões como axilas e área genital. Por se tratar de um patógeno oportunista, 

ela costuma afetar principalmente indivíduos imunossuprimidos, podendo gerar diversos tipos 

de infecções, variando de graus leveis até bastante complexos e severos, podendo – até 

mesmo – levar ao óbito. Nos últimos meses no Brasil, a bactéria se popularizou em matérias 

jornalísticas devido a sua presença em produtos domésticos, como detergentes lava-louças, 

até mesmo água mineral. O objetivo da presente revisão teve como fim entender se houve, 

de fato, um crescimento de casos de contaminação de produtos domésticos pela 

Pseudomonas aeruginosa, ou se ainda foi somente casos pontuais que foram mais explorados 

pela mídia brasileira. Através de uma verificação em bases de dados cientificas, pode-se 

concluir que as contaminações nos produtos observados são um evento já apontado há 

décadas devido as características da bactéria em sua facilidade em se desenvolver em 

certos ambientes, sem qualquer informação relevante que demonstre um aumento de casos 

similares.   

 

Palavras-chave: Pseudomonas aeruginosa. Contaminação. Lava-louças. Toxicologia.  
 

 

 
 

 

 

Pseudomonas aeruginosa is a Gram-negative aerobic bacterium widely found in environments 

where water is present, such as soil, swimming pools, bathtubs, and sinks, and can even be 

present in the human body in areas such as the armpits and genital area. As an opportunistic 

pathogen, it primarily affects immunocompromised individuals, potentially causing various 

types of infections, ranging from mild to quite complex and severe, and even leading to death. 

In recent months in Brazil, the bacterium has become popular in news reports due to its 

presence in household products, such as dishwashing detergents and even mineral water. The 

objective of this review was to understand whether there has been, in fact, an increase in cases 

of contamination of household products by Pseudomonas aeruginosa, or whether these were 

only isolated cases that were more widely reported by the Brazilian media. Through a review 

of scientific databases, it can be concluded that the contamination in the observed products 

is an event that has been noted for decades due to the characteristics of the bacteria and its 

ease of development in certain environments, without any relevant information demonstrating 

an increase in similar cases. 
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A Pseudomonas aeruginosa é um bacilo Gram-negativo, aeróbio estrito, 

pertencente à família Pseudomonadaceae, amplamente reconhecido como um 

importante patógeno oportunista de relevância clínica. Trata-se de um 

microrganismo de distribuição ubíqua, encontrado em ambientes naturais como solo 

e água, além de ambientes hospitalares, nos quais pode persistir em superfícies 

úmidas, equipamentos médicos e soluções aquosas, favorecendo sua disseminação 

em instituições de saúde (JAWETZ; MELNICK; ADELBERG, 2019). 

A P. aeruginosa é classificada como um patógeno oportunista, uma vez que 

raramente causa infecção em indivíduos imunocompetentes, mas pode 

desencadear doenças graves em pacientes com comprometimento imunológico ou 

barreiras físicas prejudicadas. Entre os grupos mais suscetíveis destacam-se pacientes 

internados em unidades de terapia intensiva (UTIs), indivíduos submetidos a 

ventilação mecânica, portadores de queimaduras extensas, pacientes com fibrose 

cística, imunossuprimidos e aqueles submetidos a procedimentos invasivos, como 

cateterizações (LINCOPAN; TRABULSI, 2004). 

A patogenicidade da bactéria está associada à presença de diversos fatores 

de virulência, incluindo produção de exotoxinas, enzimas extracelulares e a 

capacidade de formação de biofilmes. Esses biofilmes desempenham papel 

fundamental na proteção bacteriana contra a ação do sistema imunológico e de 

antimicrobianos, contribuindo para infecções persistentes e de difícil tratamento. 

Além disso, a espécie apresenta elevada capacidade de resistência intrínseca e 

adquirida a múltiplas classes de antibióticos, o que representa um desafio significativo 

para a terapêutica clínica (LISTER; WOLTER; HANSON, 2009). 

As manifestações clínicas associadas à infecção por P. aeruginosa são 

variadas e dependem do sítio de infecção e das condições do hospedeiro. Entre as 

principais patologias destacam-se pneumonia hospitalar, especialmente a associada 

à ventilação mecânica, infecções do trato urinário, infecções de pele e tecidos 

moles, otites externas, infecções de feridas cirúrgicas e bacteremia. Em casos mais 

graves, a disseminação sistêmica pode evoluir para sepse e choque séptico, 

condições associadas a altas taxas de mortalidade (JAWETZ; MELNICK; ADELBERG, 

2019). 

 

1 INTRODUÇÃO 
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A Pseudomonas aeruginosa também apresenta relevância no contexto 

doméstico, uma vez que pode ser isolada de produtos de uso cotidiano, 

especialmente aqueles que contêm água em sua composição, como detergentes 

líquidos, sabões e soluções de limpeza. A contaminação desses produtos está 

associada à capacidade da bactéria de sobreviver em ambientes úmidos e de baixa 

concentração de nutrientes, além de tolerar a presença de certos conservantes 

químicos. Em alguns casos, formulações inadequadamente conservadas ou 

armazenadas podem permitir a multiplicação do microrganismo, representando risco 

potencial de exposição, principalmente para indivíduos imunocomprometidos. Essa 

característica reforça a importância do controle microbiológico em produtos de uso 

doméstico e hospitalar, a fim de evitar a disseminação de patógenos oportunistas (LA 

BOUVE; WARGO, 2012; LISTER; WOLTER; HANSON, 2009). 

Em novembro de 2025, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária publicou 

uma ordem de recolhimento de produtos da empresa de produtos de limpeza Ypê 

(Química Amparo), devido a contaminação de alguns de seus produtos pela 

bactéria Pseudomonas aeruginosa (ANVISA, 2025). Em maio de 2026, a ANVISA voltou 

a publicar um novo relatório exigindo o recolhimento de alguns dos produtos da 

mesma empresa, alegando a possibilidade de contaminações dos mesmos, após 

uma inspeção que revelou falha no controle de qualidade de sua fabricação 

(ANIVSA, 2026). 

Menos de um mês após isso, um lote de produtos de água mineral sem gás da 

marca Crystal foi também apontado como possivelmente contaminados pela 

mesma bactéria (ANVISA, 2026). 

Tendo em vista os recentes casos de possível contaminação de produtos 

domésticos, assim como a seriedade da bactéria Pseudomonas aeruginosa, se vê 

necessário um estudo que entenda se os últimos eventos estão se tornando cada vez 

mais comuns, e possivelmente apontando uma falha de cuidado na fabricação de 

produtos de uso diário, ou então os casos sempre foram presentes, e eles só se 

popularizaram na imprensa devido a causas externas, ou ainda ao aumento da 

influência dos veículos de mídia tradicional no cotidiano popular.  
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Para a realização do presente trabalho, optou-se pela metodologia de revisão 

bibliográfica, realizando uma pesquisa em bases de dados científicas a partir das 

palavras-chave “Pseudomonas aeruginosa”, “Contaminação” e “Produtos 

domésticos”. A pesquisa teve como recorte todos as produções a partir do ano de 

2000, e utilizou-se o filtro de idioma para obras em português e inglês. 

Optou-se por também incluir matérias jornalísticas de veículos considerados 

relevantes onde foi realizado a divulgação do tema de possível contaminação de 

produtos de limpeza e água mineral sem gás.  

A partir dos resultados obtidos, foi elaborado o Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Trabalhos retornados a partir da pesquisa em bases cientificas 

 

Título Autores Pontos considerados 

Jawetz, Melnick & 

Adelberg’s Medical 

Microbiology 

JAWETZ, Ernest; MELNICK, 

Joseph L.; ADELBERG, 

Edward A. 

Informações quanto a 

Pseudomonas 

aeruginosa: definição, 

localização, infecções 

que pode causar. 

Growth and laboratory 

maintenance of 

Pseudomonas aeruginosa 

LA BAUVE, Annette E.; 

WARGO, Matthew J. 

Crescimento e 

proliferação da 

Pseudomonas aeruginosa 

em diversos ambientes, 

incluindo os domésticos 

Pseudomonas aeruginosa LINCOPAN, Nilton; 

TRABULSI, Luiz Rachid 

Informações quanto a 

Pseudomonas 

aeruginosa: definição, 

localização, infecções 

que pode causar. 

Antibacterial-resistant 

Pseudomonas 

aeruginosa: clinical 

LISTER, Philip D.; WOLTER, 

Daniel J.; HANSON, Nancy 

D. 

Combate da 

Pseudomonas 

aeruginosa, e 

2 METODOLOGIA 
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impact and complex 

regulation of 

chromosomally encoded 

resistance mechanisms. 

ambientes/produtos 

domésticos onde ela 

pode ser localizada. 

Anvisa suspende 

fabricação e determina 

recolhimento de produtos 

da marca Ypê 

ANVISA Recolhimento de 

produtos de limpeza 

possivelmente 

contaminados pela 

bactéria Pseudomonas 

aeruginosa 

Lote da água mineral 

Crystal sem gás tem 

recolhimento voluntário 

ANVISA Recolhimento de água 

mineral possivelmente 

contaminada pela 

bactéria Pseudomonas 

aeruginosa 

Bactéria encontrada na 

água Crystal é a mesma 

dos produtos Ypê 

CNN Correlação de produtos 

domésticos com suspeita 

de contaminação pela P. 

aeruginosa 

 

 

 

 

 
A análise integrada das referências selecionadas permite compreender a 

Pseudomonas aeruginosa como um microrganismo de elevada relevância clínica, 

ambiental e sanitária, cuja importância decorre tanto de suas características 

biológicas quanto de sua capacidade de adaptação a diferentes contextos. De 

acordo com Jawetz, Melnick e Adelberg (2019), trata-se de um bacilo Gram-negativo 

oportunista, amplamente associado a infecções hospitalares, especialmente em 

indivíduos imunocomprometidos. Essa definição é reforçada por Lincopan e Trabulsi 

(2004), que destacam sua distribuição ubíqua e sua associação frequente com 

ambientes úmidos e instituições de saúde. 

Os dados experimentais e metodológicos apresentados por La Bauve e Wargo 

(2012) complementam essa visão ao demonstrarem a alta capacidade de 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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sobrevivência e manutenção laboratorial da bactéria, evidenciando sua 

adaptabilidade fisiológica. Essa característica está diretamente relacionada à 

formação de biofilmes e à tolerância a condições ambientais adversas, o que 

contribui para sua persistência tanto em ambientes naturais quanto artificiais. Assim, 

observa-se convergência entre os estudos microbiológicos clássicos e experimentais 

quanto à capacidade de resistência ambiental do microrganismo. 

No que se refere aos mecanismos de patogenicidade e resistência, Lister, 

Wolter e Hanson (2009) enfatizam a complexidade genética envolvida na resistência 

antimicrobiana de P. aeruginosa, destacando a regulação cromossômica e a 

presença de múltiplos mecanismos intrínsecos e adquiridos. Essa característica 

explica, em parte, a dificuldade terapêutica observada em infecções clínicas, 

especialmente em ambientes hospitalares, nos quais o uso intensivo de 

antimicrobianos favorece a seleção de cepas resistentes. 

Quando esses conhecimentos são comparados aos dados epidemiológicos 

recentes divulgados por órgãos regulatórios, como a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA, 2026a; 2026b), observa-se a manifestação prática das 

características descritas na literatura científica. A detecção de P. aeruginosa em 

produtos de consumo, como detergentes da marca Ypê e água mineral Crystal, 

evidencia sua capacidade de sobrevivência em ambientes industriais e soluções 

aquosas, corroborando os achados de Lincopan e Trabulsi (2004) e La Bauve e Wargo 

(2012) sobre sua ubiquidade e adaptação a ambientes úmidos. 

Além disso, a presença da bactéria em produtos de uso doméstico e 

alimentício indica falhas no controle microbiológico industrial, o que reforça sua 

relevância não apenas no contexto hospitalar, mas também em termos de vigilância 

sanitária ampliada. Conforme discutido pela CNN Brasil (2026), embora não haja 

evidência de correlação direta entre os casos, a ocorrência em diferentes tipos de 

produtos sugere a necessidade de rigoroso controle de qualidade e monitoramento 

contínuo. 

 

 

 

Os casos recentes de possível contaminação de produtos domésticos 

notificados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2026a; 2026b), 

que obtiveram ampla repercussão midiática, devem ser compreendidos à luz do 

4 CONCLUSÕES 



 

 

42 

 

Pseudomonas aeruginosa e sua frequente presença na contaminação de produtos domésticos 

Revinter, v. 19, n. 02, p. 35-43, jun. 2026                                            

conhecimento microbiológico consolidado sobre Pseudomonas aeruginosa. A 

presença desse microrganismo em produtos como detergentes e água mineral não 

representa um fenômeno inédito, mas sim a manifestação prática de características 

amplamente descritas na literatura científica há décadas, como sua elevada 

capacidade de sobrevivência em ambientes úmidos, formação de biofilmes e 

resistência a condições adversas (LINCOPAN; TRABULSI, 2004; LA BAUVE; WARGO, 

2012). 

Dessa forma, os achados laboratoriais relatados nos casos recentes estão em 

consonância com estudos clássicos e contemporâneos que já apontavam a 

possibilidade de colonização de soluções aquosas e ambientes industriais por esse 

microrganismo. Além disso, a complexidade dos mecanismos de resistência 

antimicrobiana descritos por Lister, Wolter e Hanson (2009) reforça a capacidade de 

persistência da bactéria em diferentes contextos, incluindo aqueles associados à 

produção e armazenamento de produtos de consumo humano. 

Nesse sentido, a percepção de um aumento na ocorrência de 

contaminações pode estar mais relacionada à ampliação da capacidade de 

detecção microbiológica, ao fortalecimento da vigilância sanitária e à maior 

visibilidade midiática desses eventos do que necessariamente a um aumento real da 

incidência desses casos. A evolução das metodologias laboratoriais e o 

aprimoramento dos padrões regulatórios contribuem significativamente para a 

identificação de contaminantes que anteriormente poderiam passar despercebidos. 

Portanto, conclui-se que os episódios recentes não devem ser interpretados 

como eventos isolados ou extraordinários, mas como parte de um cenário já previsto 

pela literatura científica sobre a ecologia e patogenicidade de Pseudomonas 

aeruginosa. Assim, reforça-se a importância da manutenção de rigorosos controles 

de qualidade, tanto na indústria quanto na vigilância sanitária, a fim de minimizar 

riscos e garantir a segurança microbiológica de produtos de uso cotidiano. 
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